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Recuperação de áreas de jazidas 
com espécies de ocorrências 
natural do Semiárido1

Introdução

A produção de energia elétrica sustentável por meio da instalação das torres 
eólicas, no município de Casa Nova, BA, a exemplo de outras localidades, é 
uma realidade e, se por um lado produz uma energia limpa, por outro lado, 
necessita construir estradas vicinais cascalhadas, objetivando o transporte 
das referidas torres, que são constituídas por peças longas e bastante pe-
sadas, que por sua vez exigem caminhões de grande porte. Para a pavi-
mentação foram utilizadas seis jazidas prospectadas, aleatoriamente, den-
tro da área dos parques no município, que resultaram na retirada de toda a 
vegetação de uma área total de 16,5 hectares, com exceção das espécies 
ameaçadas de extinção a exemplo do umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr.), 
baraúna (Schinopsis brasiliensis) e aroeira (Myracrodruon urundeuva), que 
permaneceram com o solo da projeção de copa das espécies citadas (ilhas 
de escape).

O conceito de degradação tem sido geralmente associado aos efeitos am-
bientais considerados negativos ou adversos e que decorrem principalmente 
de atividades ou intervenções humanas (Tavares, 2008). Entretanto, são bas-
tante variados, a depender do grau de degradação atribuído. 

Este estudo teve como base a degradação ocasionada pela retirada total da 
camada de solo e subsolo de uma área, que foi removida para a construção 
das estradas, assim, enquadra-se como área degradada pela mineração, de 
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acordo com o Manual de Recuperação de Áreas Degradadas pela Mineração 
do Ibama (1990).

Entretanto, quando se deseja estudar essas áreas, de acordo com Tavares et 
al. (2008), encontra-se vários termos como recuperação, reabilitação e res-
tauração, que são empregados não apenas nos aspectos que caracterizam 
suas execuções, mas principalmente em função dos seus objetivos e metas.
Este trabalho teve como objetivo a recuperação das áreas das jazidas com 
espécies de ocorrência natural do Semiárido.

Histórico das áreas das jazidas

Foi retirada a cobertura vegetal, com exceção das espécies arbóreas amea-
çadas de extinção a exemplo do umbuzeiro, baraúna e aroeira, que perma-
neceram com o solo da projeção de copa (Figura 1).
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Figura 1. Detalhe das ilhas de escape formadas com umbuzeiros (Spondias tuberosa 
Arr.) após a retirada da vegetação nas jazidas. Casa Nova, BA, outubro de 2018. 

Após a retirada de uma camada média de solo de 2,4 metros na área da jazi-
da, observa-se que não há incidência de plantas, exceto nas ilhas de escape. 
De acordo com avaliação da geologia nessas áreas, verificou-se que o emba-
samento geológico em cada uma delas é predominantemente Micaxisto, que 
são rochas metamórficas de xistosidade acentuada, formada essencialmen-
te, por quartzo mica (moscovite e/ou biotite), podendo conter feldspato e al-



4 Circular Técnica 121

guns aglomerados provenientes do cimento, granadas, estaurolite, silimanite 
e anfíbola e agramitilotiotenatoliotenato (Burgos; Calvacanti, 1990).

Foi possível realizar o plantio das espécies de ocorrência natural em áreas de 
micaxistos, pois a mesma apresenta-se em 90% das jazidas, principalmente 
rochas fendidas com camadas sobrepostas, o que facilita a penetração de 
água e de raiz por ocasião da implantação das espécies.  

Em algumas jazidas foi realizada a picagem do material vegetal extraído das 
áreas e colocado nas bordas das jazidas. Esse processo fez com que hou-
vesse maior retenção de umidade e de sementes provenientes das espécies 
situadas na bordadura das jazidas.

Material e métodos utilizados

Para realizar a recuperação da vegetação nas áreas onde as jazidas esta-
vam, um conjunto de ações foi implementado para se obter o sucesso dos 
objetivos propostos.

As jazidas foram cercadas, tornando-se áreas de exclusão dos rebanhos. 
Diante das limitadas precipitações (< que 450 mm), cada vez mais escassas, 
a exemplo dos últimos 8 anos, a construção de barreiros tipo trincheira para 
a captação de água do escoamento superficial foi extremamente necessária 
(Figura 2). 

Figura 2. Barreiro de captação de água da chuva de escoamento superficial. Casa 
Nova, BA, 18 de dezembro 2018.
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Diante de uma possível es-
cassez de água proveniente 
da falta de chuvas, foi realiza-
da a perfuração de poços arte-
sianos, utilizando-se as águas 
subterrâneas. Outra forma de 
retenção de água utilizada 
foi o sistema de captação da 
água da chuva in situ, seja por 
meio de valetas ou de micro-
bacias de captação. 

A perfuração de poços arte-
sianos dentro das jazidas foi 
outra forma de se buscar o 
sucesso da implantação das 
espécies (Figura 3).

Observa-se na Figura 3 que as diferentes formas de captação de água prove-
nientes de superfície (barreiro-trincheira) e subterrânea (poço tubular) facili-
tam a implantação das espécies, pois se água do poço for bastante carregada 
de sais (Figura 4), ocorre a diluição desses compostos, quando misturados à 
água do barreiro. Se a água do barreiro apresentar bastante argila em sus-
pensão, como pode ser observado ainda na Figura 3, se misturada à água do 
poço, ocorre uma precipitação da argila, portanto, há sempre uma interação 
benéfica quando acontece a mistura das águas.

De acordo com a literatura consultada, a análise de água ideal para irriga-
ção, considera que a condutividade elétrica (CE -25 oC) fique abaixo de 0,95 
ds/m. A relação de adsorção de sódio (RAS) é outra variável que deve ser 
considerada, porém, outros parâmetros deverão ser considerados tais como 
tipo de solo, declividade e as condições climáticas da região. Neste trabalho, 
a lâmina de água aplicada ocorre apenas no período de ausência de chuva, 
haja vista que são espécies de ocorrência natural do bioma Caatinga e já 
estão adaptadas às baixas precipitações. 

Figura 3. Poço artesiano para captação de água 
subterrânea e barreiro-trincheira para assegurar a 
irrigação das espécies implantadas.

Fo
to

: F
ra

nc
is

co
 P

in
he

iro
 d

e 
Ar

aú
jo



6 Circular Técnica 121

Observa-se na Figura 4 que a qualidade da água do poço apresentou alta salini-
dade, porém, com baixo teor de sódio. Entretanto, outras variáveis, indicam que 
água pode ser utilizada com limitações, pois, a dureza da água apresenta-se 
branda. A condutividade elétrica de 1,52 e RAS de 2,05 são indicativos do uso 
com restrições.

Figura 4. Análise água do poço da jazida no município de Casa Nova, BA, novembro 
de 2018.
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Preparo da área

Na Figura 5 é possível visualizar as curvas de nível por uma linha branca de-

terminada com Teodolito, onde foram abertas as valas para o repovoamento 

das áreas. 

Figura 5. Determinação de curvas de nível para o manejo de solo empregado. 
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Figura 6. Valetas e microbacias de captação construídas dentro das jazidas. Casa 
Nova, BA, novembro de 2018.
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Após a determinação das curvas de nível, utilizou-se uma retroescavadeira 
(PC 320) para a realização do preparo de solo. As linhas brancas na Figura 5 
orientaram a abertura das valetas que ficaram espaçadas a cada 25 m, com 
largura de 60 cm e profundidade média de 90 cm. Entre as valetas foram 
abertas microbacias de captação com largura de 60 cm por 65 cm de profun-
didade média, espaçadas, em média, de 4,5 m por 3,6 m (Figura 6). 
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Observa-se na Figura 6 que as microbacias seguiram as curvas de nível e fi-
caram intercaladas para haver um maior armazenamento de água (Figura 7).

Com relação às valetas, após sua abertura, realizou-se a reposição do  ma-
terial que foi escavado. O material foi recolocado a cada 10 m para haver um 
maior armazenamento de água nas valetas e, ao mesmo tempo, proteger as 
espécies implantadas, evitando-se que as plantas morressem por excesso de 
água no período chuvoso (Figura 8).

Figura 7. Microbacias de captação intercaladas entre as valetas. Casa Nova, BA, 
dezembro de 2018. 
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Figura 8. Detalhe do plantio das espécies dentro das valetas. 
Casa Nova, BA, agosto de 2019.
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Observa-se na Figura 8 que as plantas ficaram no nível do solo, sendo assim, 
os sistemas radiculares das espécies terão um maior volume de solo para se 
desenvolver e, ainda, um espaço entre as plantas para maior armazenamen-
to de água no período chuvoso.

 As escavações das valetas e as construções das microbacias, além de ga-
rantirem maior retenção de água, sua maior função foi fragmentar a rocha, 
deixando o material mais apropriado para o desenvolvimento do sistema ra-
dicular das espécies plantadas, haja vista a inexistência de solo, que foi reti-
rado da área para a construção das estradas vicinais.

O manejo das microbacias intercaladas entre valetas obedeceu ao mesmo 
critério das valetas, ou seja, uma cova longa e profunda com o plantio na par-
te superior da escavação. Isso permitiu uma maior captação de água na cova 
no período chuvoso e maior proteção da espécie, já que foi possível reservar 
maior quantidade de água ao redor da planta (Figura 9).

Figura 9. Detalhe do plantio nas microbacias de captação. 
Casa Nova, BA, agosto 2019. 
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Plantio e sistema de irrigação

O plantio foi realizado no período das chuvas e obedeceu ao mesmo critério 
nas valetas e nas microbacias de captação. As covas receberam, em média, 
3 kg de esterco de curral. O sistema de irrigação usado foi o gotejamento 
com o bombeamento direto do poço. A irrigação foi realizada a cada 10 dias 
na ausência de chuva, disponibilizando-se 12 litros de água por planta. Este 
valor foi definido a partir da disponibilidade de água nos poços e barreiros, 
pela necessidade reduzida de água pelas espécies nativas e as espécies 
introduzidas, além do tempo gasto por irrigação. 

Das espécies plantadas em todas as jazidas, as utilizadas em maior número 
foram: aroeira-do-sertão, caraibeira, catingueira, pau-ferro, umbuzeiro, jua-
zeiro, pau-mocó, pereiro-manso, umburana-de-cheiro e jatobá, entre outras 
(Tabela 1).

Das espécies plantadas, aos 6 meses de cultivo, pôde-se observar que al-
gumas plantas se destacaram quanto ao desenvolvimento, como o jatobá 
(Figura 10). Outra espécie de destaque foi a caraibeira (Figura 11).

Tabela 1. Principais espécies implantadas e dados da fenologia aos 6 me-
ses de sua implantação. Casa Nova, BA, julho de 2019.

Nomes
científicos

Nomes 
populares

Altura de 
plantas

(m)

Diâmetro 
no colo

(cm)

Hymenaea courbaril Jatobá 1,58 3,10

Ziziphus joazeiro Mart Juazeiro 1,53 1,80

Caesalpinia pyramidalis Tul Catingueira 0,95 1,75

Caesalpinia ferrea Mart Pau-ferro 1,35 2,22

Tabebuia aurea Benth Caraibeira 1,16 1,88

Spondias tuberosa Arr. Umbuzeiro 1,15 1,75

Myracrodruon urundeuva Aroeira 1,10 1,92
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Figura 10. Planta de jatobá (Hymenaea cour-
baril) aos 6 meses de cultivo sobre rocha de 
micaxisto em Casa Nova/BA, julho de 2019. 

Figura 11. Planta de caraibeira (Ta-
bebuia aurea Benth) aos 6 meses 
de plantio sobre rocha de micaxisto. 
Casa Nova, BA, julho de 2019. 
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Figura 12. Planta de umbuzeiro 
(Spondias tuberosa Arr.) aos 6 
meses de cultivo sobre rocha de 
micaxisto. Casa Nova, BA, julho de 
2019. 

O umbuzeiro foi outra espécie de des-
taque em termos de desenvolvimento 
das plantas, apresentando um cresci-
mento satisfatório e projeção de copa, 
como pode ser observado na Figura 
12, apesar de um desenvolvimento 
bastante lento de parte aérea, que 
é uma característica das plantas da 
Caatinga, pois as mesmas destinam 
suas reservas para o desenvolvimento 
do sistema radicular.
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Considerações finais

O conjunto de técnicas de manejo empregado com a captação de água da 
chuva in situ, de água subterrânea e de água de superfície permitiu o plantio 
das espécies com sucesso.

A sobrevivência de 98% das espécies plantadas e o desenvolvimento delas 
após 6 meses do plantio sobre a rocha do micaxisto são indicativos de que foi 
possível a reintrodução das espécies selecionadas e implantadas nas áreas 
das jazidas, com algumas plantas atingindo altura de até 1,53 m. 

A manutenção das espécies introduzidas nas jazidas com as irrigações per-
manentes no período seco e adubação orgânica permitirá uma maior cober-
tura vegetal na área em curto prazo. Se a área for mantida, estima-se que 
partir do terceiro ano, a mesma apresentará uma cobertura vegetal de apro-
ximadamente 35% e tende aumentar com o transcorrer do tempo. Estima-se 
que a cobertura total será atingida entre 12 a 15 anos.

O sistema de captação de água subterrânea com a perfuração de poço arte-
siano permitiu ainda uma maior segurança no que se refere à disponibilidade 
de água para rebanhos criados na área. 
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